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CORREIO PAULISTANO 
'■" ' S. PAOLO, 16 da líeTereiro da 1878. 

Ao3 inventores do elixir maruvilhoao, cora 
oue SB pruteiida  curnr a provincia^deuma 

 doença fiaiiUCUiraimEgi^B/niirp^iiBOll'rHiiaro.a. 
' DaBEB.lin^uagem.ãobredpròjectOidt! garaãtia 

i      de jurpa adestrada' dt)- ferpo^.^lig se quar''levar' 
■ "   tAraÍB.qÜHrà;''^™"-;"'-'';" ^''l^'',;"'" '-■^■'•■■'"■■•.■' 

Oa cliarlataea de toda a éapKüie. sSo aeni- 
pfê^fl3im,:. uada 'iguala' o. ■ valor :dá',,'Ma 
droga. 1^,;.,^.;-.;..,    ,     - ■'■^'-■■■■- 

Hontera, eerviam clliia para curar as chagas 
aociaeSi nit ptirusa cáustica do ex-cedactor da 
Tribuna, em viligiatura ; hoje, o seu especifi- 
co, é a cpra da. falloncia da província, e da 
maia algum interesaado nesau vaiiturono pro' 
jeotãi qne pruiuelte coograsaar a republica 

-'   com' a-nipnoroliia.' ^  --^  .". 
Aba vèndtidores dessa pauncãa administra ti 

VB deve, eiil verdade^ causar admiração a nos- 
sa ingf^QUa confissão de que deveraoa noa pre- 
caver coutra -âa acducçoes do inlereãae parti- 
cular, disfarçado sob a ca^ú da coaveniencia 
publica. 

Esse uSo é, por certOjOaysteraa doH rege- 
ntradorès de nova espécie, que invadom esta 
proviuciá.;. ■,'■;.:-;",''.■"■,■ '■,■;■;...,■■.,"■'    '.'s'"'' ■ ■ 

Vivem'eilefl no melhor doa mimdos poaaiveia, 
Teg'ulado por leis que asaeiitam na infallibili- 
dade divina dos seus legisladores ;' ySam tudo 
atravez d^e ura prisma de cQres abduòtorás, qué 
convida i buaiiflca adoração daa próprias uc- 
çOQB OU daa próprias virtudes ; são, emfim, to~ 
dos ellea uns anjos da pureza a candura, cuja 
miasao consiste,' nesta província', «m tspaiicar 
Ds trevaacom queoa conservadores, aconaelha- 

.doa pela má fe e pala corrupçÁò, occnltavam 
oaseusactoa, para, em boneScio próprio, de- 
fraudar 03 cofrea públicos. 

Bahi, a dlEferença entre a aua e a noBSa liü- 
guag'em, que traduzi a reiilidade daa cotiaaai 

Dahi, a nossa coufissao dbs passados êrròa, 
e o desejo de noa ucouselharmoa com a eipa- 
rieacia, para seguir com mais ap.guraaça o ca- 
minho que Doacabe trilhar; ■ ;.;,■ :^;^./,;; ■(;,;, 

A experiência é, na realidade, o guia que 
procuraraoa pura oa nossos paasos ; para oa 
geniiis, que pairam nãa alturas, soria'cousa 
vft, pois austentara-n'os as azas 'da.-phan- 
tasia. 

Quando, porâra, para beneficio nossa, e da 
causa publica, que é o noaso fira, procuramos 
na oipariencia do passados erros, remédio para 
males futuras, descem OS gm^a das aituraa, e 
quoram   impedir-noa oa   paasoa, atroando os 
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De como deixou de ser tiandldo 

o Duque de Ciistru 
(CoQtiQuaçilò)  , 

Ao flniatihccot cii''ga'flni' í garginlJi doa Donloi d» 
Velha, íiiifldos paius duismiguelElas fugitiíoiB pfllo 
miiaríl: iniguelatBB auB, em Duraorò de raaia com- 
ftobia, ialo í, dfl cinoDQnli homon»; com um laneale, 
dali iirgeaioi e qualrO cs boi,'''■''■■i' petaollado aa 
Veoda do Moinho.       ' 

Apeaii^ilteüd * noiicla, puinrsm-ee a camlolia. 
Hailim-ná lecebtdo Uo IstdeporquB  lanlu oi ml- 

giielelei. iiiim cama u miiaral, depali da pclmelri 
fuga, hktltm-iH  eicondldo-eDlreeiqu^bridia, a Diu 
t« tinhitn Btreitdo i Tolur i astiada, iDoàit quando 

:.:    pilnciplou a (piiaur s luior*.  - 
EDCootruram i bstUodi «biedoDada at GsrgSDla. 
As.dei mullfit Ucham deiapparecidOt e do meamo 

Dadooi báhiij.'.       ■■" , 
BotaMBi, oio obsliDla ilguni Kapof, alguns papeia, 

e um liVfjeDcaderosdo eia «olludo, qua eaWa au pe 
da aaogceata cabaça do cadaver do marquei. 

O tenente ia miguelotes apaObou esse lirro, e «iu 
quediiia'Di capa. * Üharg* da Kiübrqíiodaroiai í 

« Rsgliiro do* aobie* e illuilfoi narqueiei daVolie- 
,# Hondo. »■     •-' ■'■■"■ ■       .   ,   . "^ 
■-■?     Etã aqulUúuni horrendo airtaIMO da lorlun». 

Oi iltului' da Vaidade ao lido da torrlTel ferdadada 
nailfl, da miicrla wmmo'idoia, doiangreDlocids»«r 
da um aiaaialnado.-." ; ■ ■■ ■■-■-^" '. 

Enlia 01 papeli'qne'aiuwm eipilhiioi, enwnlrou- 

ares com seus gritos rouqnenboa, que repercu^ 
tem eataa palavras':'íhepcià ãucorrupçdp f_ 

Ineptas, porque ousamos ter a friihquéza de 
confessai' ca erros do paasado, juatiíicados pa^'. 
laa intenções patrióticas dos^legisladorèa.prb 
yiiiciaes, cujo penaamei^to^eí^a'dotar^'provín- 
cia do grande bsnèficto, d(Í3;estradãa 'de ferro, 
B'pedir;aõ3"actüaea reppesBhtantoa dapMyiii-. 
'cia, que, iu^iniidpa ,pela3;liç0e8 dá experieo'- 
cia, usaaaein^rietoda B-pi;udéDcia'ná-coneêãaBíir 
de !'avorea'4s' einprezas de coiistrucçad'désááfl' 
-vias^è-cbmiu'uiii(íUi:Sur, ,. " 
'-Ineptos, porque pedimos maia segurança 
nos cálculos que- as apreaiintiim puraobtar 
auxiliüs pecuniai'ius da província, que apenas 
começa a'deaembaruçar-as das dífficuldadbs 
fiuanceíraa cora que tem lutado para satisfa- 
zer comproraísaoa contrahidos cora alguma 
precipitação, própria da inexperiência doa pri- 
lueiroa paaaoa no caminho do progresao. 

Corrjmpidua, porque tentamos resguardar 
us cofres provincines do.prejuízos quo reputa- 
niüs certqa,. se nüo houver da parte da assem- 
bléa toda «.prudência e reflexão em asaunipto 
de. tanta luouta 

Corrompidos, porque vamoa, imprudentes, 
perturbar, talves, o canto de alguma aé- 
rea-....' 

Convençara-aa oa regeneradores da provincia 
de S. Paiilo, que ha alguma cousa de mais te-, 
raivei que a praga doa gafanhotos que d^trâe 
oa c^reaea,..., 

K a doB vampiros, que, cora o sangue, su- 
gam 'a vidadas victimaa quo.ácBlBatam.com 
o bafejo suqorifero daa suaa negras azaa. 

Gafanhotos oii vampiros, havemoa da com- 
bater tada^ essaa pragas-eociaea,: ainda mesmo 
que BodiafarcBiiiBobo.nome darejíneratiõres 
pela calumnia, ■■■-■■ ,■ i   ■■.   ■ ■ 

Os demolidores 
... .1  ,.-... ..   . i,.  - ,..,i,i.,[.|in-|.í,l..vjt 1 í',-.-iy 

Oa artigos que o ar. Baptista Pereira conti- 
nua a publicar na Tribuna podiam dispensar- 
nos da tarefa, de que nos encarregamos. 

S ex. expOe o modo porque fazia-se, faz-se 
e ha da fazer-ae o serviço da divida âuctuante 
da província, para, afinal, confessar, que tem 
de contentur-se com esse serviço I 

O futuro provarít a verdade do qué afHrma- 
moa. 

Nao noa faremoa oargo do domonatrar as 
ca.uaaa que levaram a provincia á contrahir 
uma-divida. Quando outras nao houveaaem, 
bastaria a extenaa rgdo de eatradaa de ferro. 

Vargas marquez de Valle-Honda, com a menina D. 
Liiiia de Sotita üarmüjo, ülba de U, LuIz de âuuto 
Uarnejo, cocrrgodat de Granada. 

U. Luit acabaia de lattalar-ie quando eplrqu ym 
ciiadD d ihedlsae: 

— AI) eaiá [). Luiza, que vem Ciim um gujelio, 
-' Como I Que & iiio ? Minha ülba tem cum um lu- 

Jahof dime D. Luiz, 
— Sim, meu pie, aim, dliso Luiia, eatraoda dsifil- 

leclda, B lanEando-BB noa braçai de teu pas. 
File, que uia muito aeiero, repeliiu-a. 
Altat de Luiza vinha o ir. Tiéppulo Mafei. 
— (jue s:gaillca IsioT perguuiou Luix. 
— liLo aignillca, respunileu Tié(ipula cem Drmeia, 

que tive a telicidade de salva c ena senhura de um ItQ- 
cu, por dasgtuEii dematiodo fri'quDaiu em UuepaDhai 
ciimu na Imiia : um as«sltú du bsudidos. 

Luiza linha vacillado, a ilro-so obrigada aiistotai- 
se ii'uiua pi'llroaa. 

Enlaia gravbmente eafermi. 
— .Um eiialia dB baodidual pxi'tamou D. Luiz. 
~ fiiueiro qu» tudo, acudiu Tiéppolu, è oecessatlo 

cuidar denlB sunbura. Além da terciv»! imjjressía quu 
lho Dauígiom ui bmdidoj, pizua-a -o meu cavsllj ; a 
uuilQ ern mulliailinu escuta, e eu oíu podia vel-a. 

— Maa... B o mtiquei, seu marido T... 
— Mída isbemui. 
Luiza lui levada pata o leu apiiaenlu e cbamatam-te 

medicai. 
U, Luii BncHrton-tfi ci m Tiéppolo. 
— Isto é multo liogular, ditsH. 
— Mio, secibDr, ti&o, taipaudou Tiéppolo. islã nada 

tem deaicgular ; n&a ba nida mail commum do que 
um asiaito da bandidui. 

— Uai que bandldea lio essaiT 
— OI doUentcB da Velba. 
— Ahl liaibafai 1 eiclamoa o Conogcdor, ccobace 

fliiehomamí '■-;^'->~ 
— tilo, lenbor, nam IhacuVi auDU o nome. 

. — £ cumo pAda galcit minba QlbàT parguntnuD, 
Lull com malic.ia. 

— Um ac^go, que proveio de uma ílogulat aCTuíclo 
minha. 

— E qUB aíTatcia â GitaT      - :-   íí   . 
— Gútio mulio ds aer ncnmmeitldó lor bandidos. 
— Abi eicbimou ü-Luiz. E[Toctivãmente ã uma 

liogulai aOeiçio. - 
^ Eoito que quer I Li na Calabria .b eu ii S'^g*"- 

lai mil* lubregai e malalamidii, pdaaquiei ninguém 
It •li«T|iI ;iiiiri.fot ciuii 'dai t>iDi].9l9((aii, Via• 

qiie eaton^ô-ae por todaaprovincia, pnrade- 
monstrar:^a sua jnstificAç9oy que aliüs paten- 
tee'aè^pélodeaonvolviíaentoida riqueza puli li- 
ça, expressada ^ BUgmento'.da.fortuna^parti- 
jcular e riaá renda a ~ resultantes do impoato.  ■. 

'[ ■■Nao';ileiarBrao8 que alguns, erros pudessem 
'tèr>aidó^cginraettidQa:. qué inosmo, am eatra- 
flna vda; fB^ro,-. mãis^ulgüm critério"fosse"para^ 
deMJar,í^ii8^anÍ8ao^lantàoulpa tem liheraea 
Ç5ftSb"Con3ervídóre3—quá,'reiÍbido3, tratavam 
dó. én 
çtto 
todoa acolhimento e favor da: parte dos gover-^ 
nos—quo hoje"silo apresentados comp^'oxclilaj-' 
víaias e perseguidores; "' '[        ■■-':;". '„' ;..".'.  ■■. 

Talvez possa-so dizer, qiie'conSou-áe de- 
maia nas forçaa da provincia, mas á verdade,é 
que com todos oa erros e exceaaos, a proviiiciá 
comporta os compromissos que tomou : basta 
que oa novoa regeneradores não a atírera á 
nuyòa om prehendimentoa, por algum tempo 
desneceaaariôs, e a favores a,amigos,.8 procu- 
radorcí,. aempre.repellidos pelo ultimo admi- 
nistrador 9 dr. Sebastião José Pereira, o que 
lantoa deagostoa e injurias lha acarretaram. ' 

Ma província de S. Paulo não é novidade o 
qiíe para o ar. Baptista Pereira tornoUTse ura 
e.spautalho—í. divida. Mais de uoia' vez a 
provincia. tem,,contrahídp' dividas e mais de 
uma< ve'e pago. As.anteriores foram cotitrahi* 
das* por iibera'es-^ e amortiaadas por'conaerva- 
dores,   "    '  '"'■_        ■ ■:      ■  -i    ■.- 

K dessas dividas o que nos resta : a estrada 
Vergueiro enada^maia I  ■■ , 

Entretanto,, agora, alií temos & cadaa'Qova, 
o thesouro provincial, a raedificaçSp do hoapir 
cio de alienados, o embellezameato da capito,!,' 
es escolas publicaa, o temos mBÍa'a.reali,9^;Ao 
dajeatrada de Jundiahy.a Campinas, a estrada 
de Campinaaft Rio Claro e Caaa Branca, a 
.estrada ftiiana e Sorocabána, e.por.fim a es- 
trada do Norte! 

O proceaao seguido era principio para haver 
dinheirp.^onstituiii.em^prooural-o em mao de 
capitalistas abastados e, na Caixa Filial do 
Banco do Brazil.,    -,    , 

Eate processo foi seguido até a crise de Maio 
de I875, ipoca em que todos us. capitães retra> 
liiram-se e Itavia sária dificuldade de obter 
numerário. 

Foi neasa occasifio, que assumiu a preaíden* 
cia da província o ar, dr Sebastião José Pe- 
reira, tíou primeiro, cuidado foi curar das 67, 
□ancas proviuciaea, 'mas certamente nunca 
lhe veio, 6 idéa a suspensão de pagamentos. 

EntCía, como hoje, conbeciam-aa todos os 
misme de que os governos costumam lançar 
mSo,  em taes emergenciaa, e isto sém ter-se 

,?:,-.'_'-■;-■■.- ■    -, -,.;^■;';'s.ii;vi?i;.':íl'-f'^íA!.t'í-'ír''^~ií''Ti■''.'''"■■■--■■1^^ 

lleapaoba para  a conhecer, ou antes paracuobecer os 
seus baudtdoi ; é um caprii-bi) como qualquer outro. 

— Has ctiirlcbu quo laz do snabor uma paisoa lua- 
peita,.. 

— N9o, leahor, diais Tléppolo, toirlãdo de um 
modo aiqulilloj nâo aou n^m posao aer peiioa auspei- 
toaa. Km Granadi, onda estou ba bem. paueo limpo, 
ha um personagem que reiponderá por mim. 
' — E quem ã Biee peraonagam T 

— O ar. atcebiipo. 
— Ah I eicUmou com eitraoheia D. Luii. Cunhece 

u iTcebiapüí 
— &m, aanboT ; e elle coahece-me por iilo, tornou 

Tiánpolo, puxando pelo paasaporia a moiltando-o a 
U, Luiz. 

— Ah I queira perdoar, acudiu este ultima, ao oic 
atrevi a suspeitar; a situação em que ooi eocoatramoi 
é de todo o ponto eittaordinotla; eu ignorava... Des- 
culpa BB lha fa;oamda algumis pergunliB, otocomo 
megiilndo, mji como paa. Qjde ae deu O niaallo doi 
baudidusT 

— Nus chamados Uentes da Vvlha. 
— A quohura T 
— Pur vBlIa dia dez da noIlB. 
— Ü aaohor la de viagum T 
— Som duvida slguma, aenhor;.mat B alvo da mi- 

nha vjsgem eram 01 Opalas ds Velha. 
— Um sitio onde nio ha oom uma ciia, nem ama 

irvcie 1 Giclamou o caricgedor. 
=aEIgi ba bsadldijE, coaleilou TiéppDlo, e tal em o 

que eu procurava.: , 
— Ab, sim I'A Bua «[Telçãol 
— Pietaodo eicteier um tivro que (e Intitulo — Oa 

6andíiio>, B para qua o livro tenha eiacildio, aeceiBito 
de conhpcer de parlo enes aanbòrei. Sei já da memoria 
oa de Ilalia, os de Fran;a, 01 de lóglaierra ; poaiüo 
prEciosoi dados; nlo conhecia porém oa de Üeapioha 
nem 09 de Purlugal, baadidoí eipaciaci que não te pa- 
recem, lagundò as mitihai □aliciai,com oi de nenhuma 
outra parte. UeJímharquai em Ualiga, e ãpeiar de que 
tenho viajado ds ooite, afaatándo-me da cittada e peloi 
p^ioiei ijlioa,' Dlo tive olnda o goslu d^ ler detido por 
algum aalleadnr. Uma vez êm Gianada, loube que indo 
da noite aoa Daiilea da Velha, era quati cetioo ter .um 
bom encontro, mai também lui infeliz, porque sua 
Iliba olo me deixou <er oa laei aujailoa ^ eii oeceiia- 
rioaalvai-a.   ■ ■ ' ~ ' ". ".",'■•      -       ■■ 

— Mil eomoiuccodaot 1 '■■'"■ 
— Oqu«ielá^|ielo qiiane tel^iiu aQa Blba: «ilm 

eu noallludinêmiaido òi Deqiát da Valba ; eamli>havi 
:4,« ffi'r». í»'!>'í)«!í»f?(:^j<fif^?in^^.JÍ4^iM 

por accessor um mestre de economia politica, 
aliás tso mal apreciado pelo finado conselheiro, 
Zácharias,  ' '■,,J' 

A conaolidaçao da divida; em títulos, áem^- 
prasD nem amortisnçao, nEto era aceitável. ofiO'' 
ad porque havia certeza de que.alia podia e" 
devia em curto, praso deaapparecer,   como por-j . 
quê nad. çõiivinlia~'onerarsâmi.neceasidadeA- - 

'y ■;-! 

futuro da 'provincia,' 

iopranÃêcimento dp pminni"',  ■■'m ntt"!!-1—Ear.i^'^p l.empn,.a-prowMeía-de Pernamluco— 
à. divor-sidáde "de opinions,..eincontrando oferecia no morcado do Uio.de Janeiro títulos , 

■ de divida com o juro de .7 por cento, e apenaa ^ 
encontrou tomadores para muito pequena som- 
ma,^ A provincia-do Paraná, pela mesma fór-' 
ma offei^tava apólices,'com o juro de 9 por cen*', 
tò',.'e,nao,achou'ii'uem Ibe.tomasse uma só s« . 
quer, 1 ■ l.     ,■.. ■/.""■■ ■--, ■-        .-.,,.1;.. 
-'.Tentaria a província  de'^Si-IÇaiilo'igiifl   . 
operação'para.,ter iguiil axii.o. T Nãbpjr,certo, -i 
tanto mais quando a província não -devia.peto ~'' 
seu credito pagar maia - de 6 por centoi po^r, ti^ ' 
luloa de tal natureza, "•■ -"■.'■ ,  ;'.   ''  .',j'^'■/.■,,.'-', 

Um empréstimo a praao fixo, comj.amtirtí--,=. 
aaçao determinada, isto é, com amòrtisajáò',; 
do 10 por centp annuaes, foÍ tentado comi'ol!. 
único estabelecimento bancário que.o podia . 
fazer, o Baitco do Brazíl,'-mas eata esquivo ti--': 
se, em razão do prasq, que achava longo, ■' 
por nao querer fazer;exeepnao á regra que es-. ', 
tabeleceo—de nSo maia emprestar aoã go^'^ 
yornoB provinciaea. Garantio, porém, que con-' ■' 
tinuaria cora a divida já contrahida,, aiigmen- 
tando o Credito, BQ fossa necessário, 

.■ O.qiie restava pqiaí Contiiiuárcom.os em- 
preatimos particulares, e .alargal-os, se fossa, ' 
poaaiVei..-- -■ ;  ■> ■■"■ '.■':.    '■. :-,(f ■■■-.-'. i-"- 
[Era" então, para.duvídár, se os'cspitsea'dii.. 

provincia comportavam este alargamenta'do.-'<, 
operação, maa força era tentar.   U resiiltado '' 
correspondeu perfeitamente i, expectativa;     ^ 

Oa capitães começaram a, affiuir ào thesou- 
ro, aam entretanto prejudicar a industria e O 
cbmmercio, e nao prejudicava;'porque-maia-'-* 
de uma vez deixou-se de receber dinheiro, o 
elle corria para a Caixa Filiai, onde o juro é 
muito.menor. 

Ua inconvenientes desta aystema eram ób- 
vios : oa livros oa ensinam e nao é preciso 
grande eaforço para comprehend ei-os. . 

O maior inconveniente era o da exigenciu ;.. 
do pagamento em occaaiSo, em que LBO hou- 
vesse numerário. 

Foi por iaao que o ex-preaidentu da provia- 
cia  recorreu ainda  ao  Oanco do Brazil, que 
promptumente abrio-lhe  um credito de aois- ' 
centos contos de réis, credito que maia tarde. 

|^^m mais facilmente a mlnba presmça naqucllai |ugi< 
tea, O meu relógio.linha.me dito qua eram já deidi' 
nolle; de repanta oati algona liroa. Eram aem dovlda 
Oíbandldoa afinmmfitieoiln nlgiiQi viajantep. Lanuafò. 
meu cavallo.a galope,' a de repeolp vi-ma'obrlgedoa ' 
i()peal-0" para olo airopeliat um vullo que appiracira ' 
dé ropeniédlante do meuca'allo.   Todavia, Dia puds 
obitir a que o vulla loase plzado por uma daa m&oa do 
animal: Apeei e aoccorri a atropellida, porque a vulto 
era auaOlha.- 

—■Abi eiclamau o carregeilor. Ulnha filha. 
— Sim, lím, aua Díha, aenhor; era neceapatio lal- 

val-a, porque nào obstante eu. Indo'itS, nitoteniBr 01 
baodldoi, nlo quana'par coiia alguma do muodo . 
eociintrar-me cum eties estsnda scòmpanhado por 
uma mulher t'jrmo**. Ot bandidos «lo noa cansJhaa, 
conheça-oa perltilamaota : por liia mesmo, afailei-ii^a 
daquéilB sitio em direc;S'i a Granada, a toda a brida, - 
conduzindo adianlB da mim íua Dlha; nada maia IGí, 
nem ttu pouco aua Dlha ; ti cimla que''indo com seu 
maillo, 09 criadot e.os miBunIetcs, foiam o jro mel ti dot 
pelos talt^adorea; leve a aareojdada da abrir uma por- 
llahola At carruagem e fugiu, proiegida jjola eicurí- 
dáo da aoiiB, e correndo aa acsao. Fui enlío que tro- 
peçai com ella ; disie-mo quest era, trouio-lb'a, e eii' 
tudo. ~ 

— Obrigado, aaobor; doaejo ler occaiiio para de- 
monilrar-lhe, o mao agradesimealo pelo favor que noi 
fei. 

— Nittnn tire uma vardarialra agllafa|;aa, acompaohids 
do paier de qua o mau conbecimeaio comiigo e com 
lua miia liiease um lào triate e funeale matlvo, no pa- 
lácio arcehigpal lenha um aposento, que ponho aiui 
diaposição. 

Uãpois dialo e dai cumprlmenloa do ealjla reliiou*   . 
ae Tléppolo. 

Qoalro horai depois, o ofSclal de miguelelei que ti- 
nha levantado o cadaver do marquai, cnagou com ella 
a caaa de U. Luiz, Etle Dia pSla ji duvidar deque aua 
niba tiaba eoviuvido. 

Êoi racanhecido legalmente o marquei, anlerrido,! 
e macdou-ee a crBicIdonumeroda migueleles a pBtai- 
guir 03 biadldoi de Barbaçaa, poiquifiaeattribuii « 
crime. 

Has nem, o capitlo nem oi bandidoi appaieolllD' 
aetta'QmadO) DGQI tornirima ippaticer. 

(CoBllniU.Í í ■ ?. 

.....■.-.:----;3*.VL. j-íi-í'-'-:;-.- ■..*■ 

•-.K-fi-í"- ■  J  =.'■: 
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foi' elevado. a injl Contos, se a Caixa Filíul 
Comportasse este'excusso. 

ContJDuaremas. 

FtoIX 

{Conctasão) 

Ao apppüo do Sunlo.PflilrB acouil'u a republici f-en- 
teti. — Viij-18, eniàf), um ficlo siDgulT ; a renjbtlcB 
da Lull Diiiflparle combater s rn^ uhlics áe Muz- 
lini : ao chefe dflí trorn* rominns, Garibildi, antepu- 
nha em Francs, o psitido calholicti, aí iofeclisaa do 
leu chriíe Moninlemberl, 

O PMrcilo (rancei, commaniiado pelo gnnoral Ou- 
'' dinot. ddpult de ler alila por tnsii de uras <ez rüpellldn 

pela coragnni impeltioga á>i Iropaa romaoe', Hpodi?- 
rau-ie da crdnde de ROOIB i 5 da iulha de 1849. Des- 
de eila ápocha, diz um eiciiplor 'fraocez, cumeçou 
a.ocnupiçSo de Romn pelaa iropn» franrsiai, occu- 
|>aç3o que ' durou 21 anno> e da rjtial id resullou á 
Françi idqulrii aotlpaibla^ oa lialla, sem qiia pudeste 

,. neijuír nnntHntar o porlidn. dornnrção eitrsma, am cujo 
Dome raalianu-sH a Bireii'ci" (rsnopia. 
 Alnda.mBí.mo diT.ol'-d" _.cDn/:uisiR..f]e. Bnms...pi'_lss 

armai Irsaceza', per^isiiu Pie iX em leu ' itlio TOIUQ- 
larlo : a in;;'ntidio desse poio romano pelo qual elia 
tanlu! aacifeios fli»ra, lerira sraSfmPDte seu ciraçao 
gnneraio. Si5 em Abril da 18511 é ifue raltou á Itoma. 

Mas, emqintilu oslata o Pnpa em Gaala, OQ»ÍOU uma 
COmrDiisAo i Hum', allm ds laslabalecar a ordnin lio- 
fiirleniFinta o pnr tanLo teinpo alEernda na ci.dsde'. b>ta 
cnmmljjío da tias cardeaoí tin):a uma aidüa larpfa i 
ciimurir, que ei» (amr juiiiça coolri^s crimes com- 
motiÍdn> contra ■ religiAOi ciinlts a aatoiidade e con- 
tra n nrn|]ria rida daqjVllei ^us coOíeKnrKm-se Hpii 
a fill IX. !& "JD-Iiua qualirinfla rfo olietn di> Igiejn, e ji 
Mj'^cSele lemuoral d s Eílsdoi POOIíHOIOB. 

-^ Subreiudo neila ultima parle, precisa'a-te empregar 
todo rígnr. aGm da ra^tab^íücer respeito ln pnocipici da 
aiitoridíio. As rOBdida.s tumarlns pelns nnviadiis da 

'Capa, como ctiefe doi lusíadas Pontillcloa, sorlatc as 
Dieimei tomadas por um ^'iierno abiolulo, preclsandu 
abalar o inc*ndlo de uma remluçto dnmuc'itlca « re- 

- publlcana. Não podiam prore'ler por nutra [orma a'utn 
- regimen dn abíululitmo ihencratico, ã rcpnos que gut- 

zeasero deixar eicaiiarlho das mãoi o poder temporal 
OosSllmmaa fontillcoi. I) hl, as icciamaçíos de Luiz 
Uonipaitn. pxlemadas a'umn cuia Í Edjt>r Ne;, em 
dale de IS dn AKOSID da ISI9, em que o preiideota dg 
republica dizia que ■ republica francza ntoenti&ra i 
Ruma um eiercilo com o Um d" anniqullar a liberda- 
de italiana e reiiimii o restabelecimento do goretno 
temporal do Papa aesiei termoi : amniitla t"'a\, te- 
cularisaçüo da admtalslracão, código Hipi-leía e go- 
Tarno libar*]. 

Em 16&Í, Pio IX nipediu a bulia ifotuprit pria, ea- 
lando em Porlici. proreelUnd» cerin ri'foFmas, ties 
como a organiiaçio de tire conseiha consulliio e de 
ama municipalidade KO'ando de certa aut-inomia. Esla 
orginlssçSo, quando rnallnada, iloha, Doiím, coacen- 
Irar lodos os negnclni nau mioi do Papa, ou na ad- 

y mi ai (tração despollca-'iâ<t Anionelli, que de>de sisa 
' .\épDCa,.e<£ sua muTte,Èiíí,rcãU'ai'funccú9t da lecreiario 

de P<oJX, As'cnnsBqiienciai'.dB'le n'gimBD: nltiMa^da* 
tara logüá revelar ae pai» .lífòphiamentii da ioduatris, 
dn'ciiinmeicin,''da agricullürai emasmo da segurança 
iDdUldual.TlitD que uiimeru.is) rguodrillisj ds bandidos, 
ioCeitanam, impuaiitiieaip, os Estados PontlIlcloB. 

Pio IX, BÚsleniailo pelos bajunnlS" l^inciiias,   con- 
linuou   neite ij'ilema  do goietoo alé 1859, jpoca em 
que o PioTnoolp, elenirleado pelo palriotlemo a auiilla- 

_ 49 pela Frarça, dur.larnii n Ruerra à Austria. 
Até eata daia. Pie IX t ohi aasignalado o seu dami- 

nlo como chefe da Iflr"]! por acins qua, por ai lá, 
bastariam para collocit □ aeu ponlillr;adD,CDtTe um doi 
mais Eletaiels dos luccesiores de S. Pedio. 

Em 1816, lulmini o racinnalismo, la! como entes- 
dia o, em uma ancy.chca ; em uma nulia, ei pedida ds 
Gapta, em 2 da Se'ietsi'Q úo 1B]0, cbama a alinoçio 
dos bispas do orbe caiholico sobre a Immaculada Cne- 
ceifão da Virgem, que foi erigido em um noiu dogma 
em B de Dezembro de ]8ãl. Finalmente, apresenta um 
Immerredouro padtSa de gloria em seu pontiílcidn, 
reitabeleaendo a jerarchia epiicopal na IngUterta e na 
Hollanda, facto este, que chamou ao grêmio docalíio- 
Uclsrao muitos milhsres de adeptos. 

Mas, decll'Bda a gui<rra polo Piemonte e em SPgulda 
pelos ducados da Modens, Parma e Topicana, e apezar 
d> mallograda Cimiençãi de Villa Frapca, piopcslt 
pelo ímnerdinr dos fri' oi>zei, as Lugagõoi doi Estados 
Pouiillcioi, cm douí pl'biiciioa quaíi uLsnimes, decla- 
raram querer nnoeiar-se ao flurHíCfQte raiiiii de VíEior 
Hanu"). PIO IX, et viillreii nma perda spnsjrelfomijteu 
guidrno temporal, nío deiiou do oempri<,pi;Ql^it«rcái]' 
(ri ella, a de iniocar o auiilio de HaEi^^^ift; que 
começava, porÉrn, á cimpi'nslrar-se, âeiipjíqualtjtt-r 
Iniervançau activa de sua parte, á e«te'respeito, aoria 
uma medida im;ioliIica. e prej'idicial & laü goTerco. 

A grar)de obra da Deidade da lialia, era aideniemen- 
to prosPijuida e a deolara^Sii de Garibaldi que era de 
alto do Qiiirioal, na caiijial naiurat da lialia, que de- 

, *ia aer pioclamadu o DEIKO DA ITALIA, eclioou nas ga- 
leriat! do Vaiicaao como o tnstu prsregio da augmen- 
to de peiigua contra a eiisleacia ào pcder temporal dos 
Papa».        . 

Foi entSo, que o m<r>1st'0 da guerra dn Papa, De 
'Horade, jâ. celebre na Bílgioa par suas preilicas ultra- 
moDIauBS, peisiiade ao general francez LamoicíÈre 
que se collogue á froola do oiarciln pontlllcio, compos- 
to de estrangeiros merceoarios. Estua preparativns ti 
obam por Qm, tecanqulstar ai L"gB(õ'B, anneiadas ao 
reino de Italia, Este ^lano não foi corSido pela ciclo- 

. lia : o ganiral francei, comótandando 8,000 homens, 
em' CastelQdaido, perde a batalha e a sua reputação 
inilitar. 

Começara enlSo á mr cada toi maia difflnaia aa roln- 
{flei de Pio IX com   Victor   Manuel.   Dirbalde   Napo- 
Icio III, que sempre tributoU'lhn muita amizade « que 
Tenerou-o multo, leoteii  uma  impo<sivel   conciliaçãn 
entre es doui   anlagooisias.    Pio IX,   rendi-se   sú, 

,.' D'uma  lula  dn irorle, abondonodii   por aijunJles   que 
t.ánlos áuxilioa tinham lhe piomeliido,   dizia eu uma 
■llocuçío : a ■ parBdia e a traição imperam   por toda 

.'. psrte ; nossa alma contrista te renda a Iijreja persegui- 
da, uieim» em França, onde o chefe  do governo,   li- 
Dha-ie musiradii  t&o  bflna'oleiiin   para    comnosco e 

.'.■ ílogm » ser noaso crolectòr. Hoje, é diDlcil eabar  il 
.'*emo) protegidos ou guardados pur  tnitaigoi : Ptlrui 

tu in vincuiii. » 
, \^    O guveroD francez^vendo o caminho   que taa?avani 

as cousas, assigiiou rom   Victor Hauuel   a  conveafio 
de 15 de Seiembro de 1801. pela   qual deva  ceuar a 
OCrupação IrancEZi dahi i dons annns. 

Niid'a SdeUsiembrn  de  1661, pio  ]X lans^u ao 
'orbecithulico «tua celebro encrJicaacompiaiiaili do 

'rSjrlIabui. 
■   Eitei docuEDfloloi dai ideas do aobarano pontífice 
sobre oi mais palpilaolei iiiumpioi da caoiciencii, 
de direjiQ publico,  de iciencli e progreiiu, ijg fiofa 
n 4ii ban *pneii4ei filoi ciHigiteoi* .. .1 

.■S--:- ■ 

■ 0,Fiercl!o fantei rotirinilfl la'de Honii, no prii") 
Gnnveiicionsdo, o papa òrginisou um outro eietrlln de 
recrutas de todas a< niçi}'!, para cuja ,nanutcnção e<- 
Ubalecau-se o círnl> dt S. Prdro, qna conlinjou a sir 
arreendado entre todui os Deis, mesmo depois d" ler 
sido abolida a c>uii qiia fez nascr a lua idãa. Mas, 
ainda uma Tez foi It itia oecupadn por um eiercitu 
francez, que tinha accud do para salvar oi Eitidos Pon- 
Itllcios de uma temerária enpisii arrlicidá pai Gari - 
bsldi. 

No meio das trlbolsçües do aeu ponlilIcAdo, PiolX 
Unha, todavia, □ coração sempre proaipto i comparti- 
lhar es dnres do proi'ra i, o palavtia do;coQSoIo e ca- 
ridadi' k dirielraos irifellziis. 

Assim, da Maio á Outubro da 1867, occupou-se com 
todaifQnco á mandar dissecar os pântanos de Ustia, 
esse perenne forcadas febres paludnsai que dizimaiam 
os habitantes circumsviziuiioi. 

Cumii chefa da igreja, o mal:) importsala acto de Pio 
IX foi a eonvocaçiio do cnocil'o ecumênico do Vatica- 
no, em 2Q de Junho de 1833, 4cuja'st)ertura em Roma, 
asnsliu peiioalmenle nn dia 8 de Ueiembrn d- 1BS9 
Neste concilio estiveram presentes perlo de 100 mem- 
bros convooados, C'lrbrando tuaa sea^QesDa nave di- 
reita de igrejs de 5. Pedro, lugar mal escolhido sob o 
ponto de rliia da acústica. A maioria do concilio cnm- 
punha-se de Iteliaaos e heapanboea a aobiaiudo de bii- 
pos ín por/i6«!. .    , • 
~ Ní>'diã~li de JDIKO delãOSr^iii urna p'rliieirii'voiaj 
çio, decretou o concilio onovodogma da in/'iiII(^íli[ÍD- 
de dl) papa, par 451.vntog-; ■62'di«sefi'm tim com re- 
serva [nd rnDiÍNjn),a.9 disseram não e 70, entre os quiei 
Anionellij/ibítiveram-fle, ■ 
. Keiielar dn Mnyenç^, a tr^nle de uma depulnçãii, 
laiiç luse aos pá< do papi, pedindo-lhe alg'>mas cun- 
cflkíües em nome da unidade da igreja. Pio IX teve 
uoi mnm^nio d» hesiioçao cjue paa-ou bem depressa 
soba Inll'iencia de Manning, atcehispo de Wi^>tmlns'- 
ter a ile SBnest>'y, bispa da Itaiiiho'ina. A opposiçSo, 
iniurmarla d.i occnrrido, e nã p quciendc dar c a'pecla- 
GUio publico da rleshaimonlB no «eU da Igreja, priifL<- 
riodo o null placet ri>Iirnu-s» deltima. Sú duus liu- 
mens tiveram A corsgarrj da proferir easai duas pala- 
vras no dia 18 de f u hi Je 16']0 : f ram Ricciu de 
Csjazzo e Fitz-Gerald da Lllle-Hock. 533 TOICS' diiie- 
ram aim ( placel). 

Uma viol-nla tempestade cnhira sobro Itoma, efói 
pri^olSD 1 luz de uma larha, para o popi ler o leito da 
conslituiçào fasEor islernus que concedia-ihe um po- 
dar irbre-humaoo. 

No dii 17 de Agosto de 1SB9, o corpn de eiercito 
francez que prot'giii Humi, partiu desli cidade, em 
deleia da palrti impenhada o'lima luta de morte. 

Pió IX, a'gUDa diBi depois, n'uma convereaçin com 
alguns merrbrts da academie de S. Luaai dizli > o 
gallo ( em iialianu ^ullo ou ^aulc: ) foi depcDido, jà 
□Jo (éde caolar lio iltu como antes,■ 

No dig 30 de Seiembro de 1SG9, ai tropas de Victor 
Manuel nenetiaram em Iloma, qua piasou a aer a ca- 
pital da lialii. ü go'erno itiliano procedeu i um ple- 
biscito nas províncias romanas, Itomi, Civitla-Veccbii, 
Vaíleiri, Frozinona e Viterbo, para deelararem o go- 
verno pelo qual optavam QLJISí por UDialmidade vo- 
taram peta anneiBção i Itilta. 

FM IX, apezir da deíiar-lhe 6 governo itiliano todi 
liberdade de acçio e de palavra, com suscoplíve] digai- 
dadi ofTendida encerrou-te por muito tempo no Vail- 
caau, deiiois da ter dissolvido o concilio, logo depois 
da invasão de Romi. 

Ha mei de Junho  de 1871, Sõ* inniverfirlo d» aeu 
Pootifcado, celeb ou am Itnmi.íjm grasde jiibil^u. 

roQunciou ■mio graoda numeni de dücuraus, rece- 
beu deputações calholicai de tudo o mundii, sempre 
com a niesmii afTabllidade e aeiemdada que sabiam de 
piompto ganhir-lbe a estima e fympathri de lodos 
^uaniui delia se apprailmtvam. 

De uma sobriedide proverbial,dü costumes auiteroí, 
de uma ft ardem*, foi como papa, merecedor do etlt- 
ma a respeito de qua foisampra cercado, nlo >d pelos 
mpiabroa da igreja de que era o chefe, como. pelos seus 
próprios adieriaiioi. 

Já dissemos a rapalimol-a : a ponliücado de Pio iX, 
occupiri um dos mais proeminentes lugiros o» bialo- 
ria do papado. 

Em resuino, □ Bou governo lasignalou-ss por estes 
factoi de mais importância : pruclimou doui diigmas ; 
recpnsiitulu a jersrchl« ecclrsiaslici na Inglaler.a e na 
llu^lsnda ; cangoisou o bealincourauilot flei), e, Qoal- 
lueoià, füi üm lêu pouliücadu qoe cabiu o poder lem- 
pjial dos papas. 

REVISTA DOS JORWAES 
Capilul, 15 de Fevereiro do IS7S 

frouíticín — Pia fíeuisla dos Jarnats, a rospondeodo i 
Tribuna, cjntioJ] a jintillsar o defender o procedi- 

moQto do honrado ei-InspMtor du Ihesouro provincial, 
Faz & este respeito as cegiiioles judlclosia conaidera- 

CÜ3S : 

• O ofTlcio constituo D base ds defeza do inspector 
flccu'Ddo de haver procedido demá fé uu cumplinlenlo 
das ordens da presidência. 

• Faii lo era um direito seu desde qua elle tinha a 
coragem de tubjaiiar.se ás coaBetjuencias do acto. 

« Cunto-tandu a oipnaição do um superior e procu- 
randa restabelecer a verdade, o empregado publico 
cumpre um deier O contrario é reconhecero principio 
lyf.innico da subseniencia, é íazor do funccionaDa 
machina. > 

ASSEMBLED PROVIMCUL 

o leu patlido desFJa ver'qiiania inlea  realfsad»,   eom- 
tudn, eoiDn a religtãn Calhulica Apoit'illea ItumaDi é 
rel'giao do Esiado. elle orador e aeus amigos, em bem 
da Idiaranoia, votam pela mocSo. 

Encerrada a discussão, £ approvado o requerimcuto, 
e letaoia-íB a leiifio. 

Sessão ordlaarla, aos 1G de Faverelro 
de 1898 

PRESIDÊNCIA D!) SR, LOPES CHAVES 

Aberta a leesão foi lida e epprorada a icla da aote- 
cedenta. 

Nu expediente loi lido um requetimenlo do enge- 
nheiro dr. Fraoclicu L«bo Leila Pereira, pedindo pri- 
vilegio para uma estrada du fano, qua parliado de Sâo 
juão do Itlo Lllaro, e passando entre aa villii de Qroiag 
e S.Carloa do Pinhal,e enlre aa de Jahd e Aiaraquara. 
vá iBF ái margens du Jacaifi-popira-guaastl. Fui leuiel- 
iido í crimnsiaiio de ubmi publicai. 

ü sr. VallsdíD pede a palavra pali ordem a' reijuer 
apiSs largas relleiQei, lob e o> beoeDcioi prestados aoi 
Deis cBihollcuB pelo chefe da Ignja Komaoa o Summo 
PontillcsPio IX, que, emiignal de ratpi-ifa B da ve- 
neração a Ião illusite memoria, a iiiembléi provincial 
■uipendaieui irabalhoi por dali dlis, menctonando-ie 
na acta uni voto de peisr pelo seu tillecimeata. 

Nane leniidu o ondor -apreianla ULD   requarlmeiito. 
O ir.HiriiDha Prado lunior, vem ■ tribuna • du 

que, apenr dt ler un doi piinclpioi do piiiido rapa- 
blIçipQ « M|iirifig:.di Ignji 4g£ilido, pijaclplo qa* 

SECÇÃO JUDICIARIA 
Tribunnl dn Relaçãa 

SESSÃO   ORDINÁRIA   AOS   IS DE   FEVEREIRO 
UE 1818 

FltE31D£K<:lÀ DO llil. SR. CUNSEIHEIRO «SUA 

A's 10 horiB dl manht, prea^ntei oa srs. deaembar- 
gadores (isma, Faria, I'chdi, Villaça, Rochl.A.da 
Bilto e \ogtieiri'. 

Foi aberta a aassão. 

/ufjnmeníoé ,; "   ■.,,„,.,.,,,-.■ 
Aprelísçlo crime D. 35?. Campioii. —AppéJláDta a 

justiça. 
Atipfllaòo Qiovaoi   Givirali. 

,   H!Ua!oi_o.fr._.de."°irbsrgador., A,-d9.lirUo',.í8víio*e8 
os srs. Nogueira e Uchúi, juiz □ sr. Viilaçi. 

Eiposia e dlrcoiida a mairria dos auloi, foi confir- 
mada a senteoça pi'lo vnto de Minerva. 

Appellaç&o crime n 357. S. José doa CampO".—Ap- 
pBllante o juízo de direito do comarca. Appidlado Lú- 
cio de Oli'eira Campo». 

Kelator o sr. UchOs, revisores oi srs.V,Maça e A. 
de IJrilo, Juiz  o ir. Nogueira. 

[telslade e na fúrma da lei dlsculída a mataria d i 
autos, ennullaram lofli D procesíndo por ai>r a matéria 
puramente civil, e nàu havet ao facto crime—unani.ne- 
rnenie. 

Anpellaçao crime n.3IJ3. Tjtuhy — Appollanie Ma- 
na Margarida Plenz   Appelluda c jus1Í{a. . 

Relaii-r D ar. Villaça, revisores Durs. A. de Brito 
e Niigupíra, juiz n ar. Uchfla. 

Eipusia e discutida a matéria, julgaram imprucedea- 
te a appellaçãa para conQrmar a sentença, cootra u 
voto  do ar. Villsça. 

AppFlfação crime n.   355. Capital.— Appellanle Li 
borio Lino Atvea Barroso. Appellado Thomai, escravo 
do dr. l0í^ Jo*<)uim Cirdoso de Mello, 

Relatar o ir.Pocha, revigures oi srs.ilrito e Noguei- 
ra, jult o sr. Uchfla. 

Exposta a causa • discutida na fdrmi da lei, mandi- 
iim a novo jury pot falta de formalidade Bubsianclal— 
uninimonionto. 

Apprllaçlo crime n. 359. Itananil.—ilppellante Ma- 
rli Thereta de Carvalho. Appellado Manoel Paulo Yie- 
torio. 

Relator e tr. Rocha, rcviioro» 01 »r! A. de Brito 
a Nogueira,   juiz o sr. Uchda. 

Relatada e digcutlda ■ malerii dos lutop, julgaram 
procedente a appellação e mandaram i novo juiy por 
pralBfiçío de formalidade substancial—unanimemente, 

Appellaçloeiteln. 313. S Joio di Doa ViitB-~Ap- 
pellinie o juii de dÍr>^)io da comarca pelos erioiiloi 
VeniDClo e Aolonin. Appellado Silvério Borgea de Oil 
velra. 

Relator o ir. Ui^hdi, revlsoroa csira.VMaca e A. da 
Britto. ^ 

Eiposta a causa  e discutida, leformtm   ■ sentença 
para julgarem livras oi libertandos— unaoimtmente. 

.    AppBÜiçBo 0.33S. llapotiniDga. —Appeilanies José 
Pteatea da Lara, Josí Jniquim de Hallos e outros, Ap- 
pellado Feioaudu Antonio de Mello e lui mulher. 

Relalor o ar. Rocha, revisores oi sti. Brito O-No- 
gueirc- 

Relat'da e discutida a milerla doa lutos, fulgiram 
ímprocedaatEB as nullidades allagadas e cuoDrniirain 
a leslençi—uQialiiiemante, 

n ir. Ji'jiM. acciiíando n dfgno director da fjifij. 
da dl prnvlnc'a do Rio de Janeiro, na iiliimi leirig 
d» Aimmbiéa Provincial,.por ler o mesmn dlrrctor 
pedido. O" prnjpcto de orçamento, pari pagamento (]D 
D«>S"aI inactivo, duram» D anno de 1878, i fliianlia A, 

IQSOOnfOOO, quando devia Ir'r pedidos de 'JííiiOfiog 
para joillflcar o seu argumente erièumernu alfimi no- 
mes que nSo tinham aido c^ntemplad' •' na tal inlerlnr 
ao que responiVati o dir^lío director dn Fazenda; iV. Ex' 
equitoenu-sa, pr^rque na tube.lla do orçamento rt. 33' 
a que elle'fo ief-ra, ^V. Ex^ hailo cnoi'nitjir .ósiei no' 
me* com asresnnctiva* qiiantia*, que dió a idona 
pedida, e que foT aceiía peta 'Assembtáa.    ■ 

Eu direi : V. Ei. aSo equivgcou-ge mas peccou 'per' 
piceasiva leviandade. , 

Ci'Dfo'fl-«e, Sr. d rector il» Intends, oom'tssa lecu- 
saçSo Injusta, po'riiie o Sr. lojíca eutá habllusüi d«i. ■ 
de o tempo de moça a peccar por tevíiodàda. 

OPiTt» 

'-i 

••M 

-  Jaizn d« dlrèllo da 1.' vara 
XDDIENCU DK  U no eORRENTR 

cível—Joiá Ellai de Toledo Líma,supplicante. Qarlo 
de Iras Itios e outroí, supplicadus —Inlimadia as par- 
les, vão os autos so ciioiador. 

Cível—Sogia Quejri'i JiYergiieIrn. aiilorei, mista 
lalhda de Hudga & Sleidel. Réu foi absolvido a lí do 
pedido nu libelh:. 

Commercial—Jiiio Anlonio Ribeira Lima autor, 
Telxeiia Honieirn 4 C. Foram os i#ui coodemaadai a 
pagar o pedida, juros, deipnre e cualas, 

tiomme rei ai—Paulo J. G Pimenta, aulor, Joaquim 
Eugênio d'i Limo réu. Fui recebida a appsllicao em 
ambos oa elli-itus, o assignadoi iS dias para • apra- 
lentaçSo em £• loitancfa. 

Aiidíé Faiaoli autor. Lemos ít Santa Águeda téui. 
Vio oa auios ao conladnr. 

Gustavo Rurnard autor, Guilherme Turk réu, iisig- 
naío» 10 dii< para canlestíçàn. 

Juiio Guizi autor, Angnlo SplnoUi e Vicanle Grecio- 
«0 reuB, Rpgeilada a eícepçio e assignadoi 10 dise aos 
réus para contestação. 

Felii da Silva GuimarSes autor, FraucUco Siqueiri 
Quairoi. Julgnu-ie n juiiu Incumpelente, 

liarfleadelndaialuba, de Monia-Mdr e outros, au- 
tores. Companhia Paultila ré. Fui julgado Ineompelen- 
íe o JUÍZO. 

Angelo FioillBoieiuenle, João Rossini executado. 
Eippça-sB mandado paia leianlaraento da quaiilia de- 
positada. 

Francisco Fischer aulor, Joaquim B. Almeida Daitar 
ráu.Proslga perante o dr. lubslilulo, 

A tszenda Dscional autora, Josá Antonio do Hiado 
réu. Adjudicou-se o prédio a autora em reíucclo da 
quarla pailes. 

A fazenda nacional autora. Joio Bicudo Lema réu 
Foi lulgada a penhora, 

A [azenda nacional autora, JoSo Bicudo Lemo a mu- 
Iher. Foi julgado subsislanle o sequestro. 

Gustavo Bernard eieijuente, Viriisimo S. Prado 
executado.   Assigasdos 6 dias para   embargos o po- 

Dr. Raphael Tobias de Aguiar e SUB mulher autores 
UarSu de Souia Queiroz a outros réus. Accussdi  a   ci- 
lada a citaçSo para o Rttlo  de Sonia   Qu-Jiroí derOr 
aoJ artigos snbí pnna de confesso. 

Mimienhor J. !U. G. do Andrade autor, João Biptis- 
la da Silva réu.Accüiida a peuhora fâram aülgnados O 
dias para emiargoi. .   . 

Ju;é Paslori autor," Rarlboli mau Gandolpho accusa 
oa a ciiaçao mandou-ia pros'gulr a aeçio. 

Raymundo Fioii aulur, Luiz Avalool réu. Aiiignou- 
iBU diaa psra embargos, " 

Campanhla Sorooabaaa 

O preàidíntn da.direcioiia em sua defeza contra js 
accu'acSin jiidioiOA0B,,.E i'i»'a' quilho téi o huurado 
-er-admiui(tr(dor-dtví>r"viníifli p'0'Jura-'Ju3ljQcar-!B' 
com a Buclonsadí^palav.ia dj eng.nhoiro ilical.ír. 
Franca Leile, U^nfcreteudo o parecer do flsníe dli 
contas do cusloi o relativo ao seroeslro de Janeiro 1 Ju- 
nho rio anno passado. 

kún qun conhecemos o oFpliiln recto do disliatlopn- 
genhi iro (líoal, que em lodca os actos com referenciri í. 
Companhia, ti te tem dnimlo lesar por ptincipioa de 
oiiuidiito •■justiça, e que louvo ou BCCIIíB, íDerimlo 1 
(mporlancis dos taclos giio refere, scm manifpBiar odlo, 
rancor 1 a despeilo, soinos por isso.ilevídos a crer que 
quandu esln hnni^ílo e ZPIO'0 funccionaric, aiprlmio- 
se no reí-rldo parecer n quu a aduiinislraçào taielou 
• zelo e paiicia para consersír a Imha no bom etiido 
sem que ella su ache, apenas com um pequeno aug- 
n mento de desi'eia », nâo pretendeu atlribuir 1 diicc- 
torii lnuvtirea par lai facto, e sim è adminlftrrcio dtt' 
trafego repieiantiila pela dilliucto inspector geral sr. 
Jorgs Üetlernr, cuja longa pratica ,deite serviço em 
oulris estradas de ferro, abonam IndoS'Os seus actos. 

Nam QcBva bem m presidente da directoria Ilrmat. 
um ducumenla. em que (-lie próprio le elogiava por ac- 
tas que não lhe perleni:iim e que eram da adminiilra- 
çlo do trafego. 

Fstondn píetii justiça ao caracter lllibadn do praij- 
deolada Directoria sr'. Hsylaíky, coDÜamoa em^ques, 
I. teclincando o engano, fem duvida commetli.do ai 
maior boa fé, que sempre preside lodoi oi aaus ictoi 
públicos e psriiculam, nío daiieti da dar «Caiaia 
'luB í da Ceiar l   '  '.   ;.'■■' 

S.Paula 15 dfl Fantaiio de 1878,   . 
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Faro da Gapllal 

CtUSt  CÍVEL COHHBRCIU  .   ,   ;       '    ',   .'-■.:- 
A—I. A. Ribeiro de Lima, ,-^." '"   ' 
R-C. J. Silva. 
Os lacioa mediania oa quaes O auctor aeptopoxa 

pro'ar a divida eão : 
—Teatemudhaa— 
—Eiame de livros—,     ■'•' 1     . 
— Depoimento do réo— ' ''"' 

.   —íuramaolo pupplelorlo—                              ■ 
A qoaotla ped.da & de ra. 2:llSeS050 1 
— 'E' fundsmeato dadivida ter o A. leodido ao Rée 

ganaroa para soilimonlo da aua cisa de negncio>. 
E' certo entietaoto, em lace da lei, que oa livros dei 

negociinteSi-blo malricuiadoa não fazem prova em 
juiiu;     ■.'■■■'T.iV.'.v.' 

Que eicedèndò' o eonlracto a quantia da lOOJOQO 
oAo pddé leV^provadu put testemunhas ; 

Que tiinbDm oBo é admissiiel na h^polheie o Jura- 
mento lupplelorio ; 

Que oa nenhum valor, em tal caso, é o idepoimeilIaB 
do Réo ; 

Que o A. eibibiu, para propositura da acçUri, co- 
nhecimento do baver pago Imposto do ilargrqíf ; 
quando tem •casa do CommIsíCõsD, 00 motivo da divi> 
da—aí o fuTODcimeDto de ganerosv para 1 casa de ac- 
gocio do RÉO ; . ■    ', 

Que houve fraude no { agamtnto do imposto, e infrac- 
ção da ler Hacal ; peio que DSO podia ler artmlllidu aoi 
autoe o referido o ahecimento, por.imprestável ; 

Que sdmiltido o conbi^cimenlu imprestável, nullo é 
o pleito, pur lorça do decreto n. 1,316 da 23 do Marca 
de 1869 art. 38; " 

Qua a ounia-coiteoto,  emqueie based o peliforlo, 
nía  podia sor aceita em juiíO, por conter eeltd irregu- 
lar,   usado em fraude  da  faienda publica (dectetu o 
4,505 de  9 de  Abril de   1870 til, 3.° cap. 5.> ail. 46 

Que, porlaolo, contrario ao direito e Alei eludo 
quanto íB fez nos autoa ; nuila é a sentença nellea pto- 
toiida ; B tal llete ser declarada pelo colando tribunal 
da HeloçSo para o qual appellou oiéo. 50-^33 

■4 

NOTICIÁRIO GERAL 

SECÇÃO PARTICULAR^ 
A leviandade presldenolal        J. 

O novo tegeniradnr dis Ooantii da proviuii, um, 
f»fttm íatnctiilTi.lHíaiiMf;   -    ■ '- 

íiuspeosuo de pueraraentos-A .Tribuns.i 
de hoiilem, julga Qar o gi.lpo de graça lia questão da 
susi,Bn,ão de pagaiiieoioi du ihesouro, publicoodo uma 
dEcliraçâu do (sr. BGeneroso Batalha, fm"que diz tii 
haver tocebido, em Épocha que não mauciona. a im- 
pnrtancia de uma leltra do theaauro, alguns dlB9 do- 
poiB do seu reocimeulo. 

Dahi, tira o ingênuo nollclariita a coocluzao de qua 
houvB nossa occasiio suípooião da pagamonloi.   ' 

Enlrstaoto a uulca conclusão a tirar desse facto iio- 
Isdo éaquo coQBta do próprio (acto,-ê que concorda 
com o que aempte dissémoa : que,,umi, ou outra vaz, 
doiiDu da sor pago umou outro credor, na-épocbi da 
crise, havendo uma pequena demoro, precedendo ae- 
cordo com o portador da Mira, como aounleceu com »'- 
tr. Ralilha. 

Nunca houve, porém, ordem de auspensíò gtral do» ' 
plgamentus. 

SB Dão' é bastante pari o ir. Baptista Pormra a loi- 
Inmunbo da laparlijSo do thesuuru provincial, poda- 
mui mvocar o das paieosa nua liveiam itaoiacctd 
com leltraida ptoiiocia. ..   . 

Pur htje, leia a. ei. a seguinte declarieão dl UB do* : 
DCgociauiei maia acreditidus desta praça : 

■Tendo eu aido credor do thasouio-piovjnclal da pro- 
Tíncia deS, Paulo, flesde 23 deJuoho da 1878, pordl-.v 
Dbeiro poilo í premio em diversas épocfia», e tarsbenj 
por ter fano deiconto da avultada poreiu da letirai do 
meiino Ihesouro, que lotam passadai.a iivorda.com- 
panhii da estrada de ferro, Sctocibioa, e ethdoiiidii i 
mim, Qupca encuntcei luspaoslo da psaameaioi na ra< 
pitiicio doiheióiífo, ifda na dia.9doeon<ote nu; -, 

S.taulolídiJinilrQdBlBTa.. -   ■■.; ^:i-:-   : ■>.-. 
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An'jva alllnnçn—J&Dlsé. licito d ut Id or da 
■llianç) enlia «■ libHisoi a republicinoi para sustantar 
a ]itua;io lorjaili ma coDterenclat teciatai do pa;(i 
doSiD Cbrlilo'io. . -, 

ü Cliib cvDiral da fírformatctb) da organisar » 
■us chipi piri i«F«»dut«i'i camari municipal 'dl 
cOrte, com ilnclutln dos DOOes dos sn. coDielhelros 
Saldanha Mii'iDhi e Chrisllana Olloal,. Illuatiei chtfaa 
do partido repubiicaoo do Impena, 

A derrubada em silencio—CooliDuamoa a 
receber cullciai do luleilor fnbra ■ d«>iiubadadaB «u- 
|b»rldadeB pohciaes, e iiPDiei(ãeg de oulrai.    '" 

Da Caçapava cnnununicla-aos, que ia ncmea(te) 
rfDahiram om pettoaa incapazoa. .. 

Nio ha oulra cxplicefla para o *«giedo em %-ie o 
go*eiai) julga coDceaifote guardar oi sjus aciop. 

\lta a  ea»nomln  democrática 11—Já 
liublicaiiioa a áulica da mnrlida lomada pelu mltilatra 
da DDsrlDha. de «ipul^Br 115 operarias do aiaeoal de 
marlnba da Bahra. 

L)iz o Correio da Bahia que quem ssiislii'fe an ar- 
tenul de maijnha i, despedida dui npefirl' a B íencntei 
ejpuliioa pelo gatetoo teniir-se bia cummarido BDIP 
qnadru tãucoolrl'lalor. :^. 

Oí inluljzqii, . atirado! ao meiò;da rua.como inalru- 
tneotDSBTüioi-TfiíniBnhnnr^Têf^luapodBTmiiílvpriiii; 
lar, anaiiCiíraiD cnin teti dfstepãro lii|jiinia.< dm nir- 
CUTiisinDtet. Uo) lamenlavam tnr aenido o giaiz por 
liii larg' e'pnf» il« ii^mpo, roctbpndo «m recomponiia 
út ícui lebiirea a miséria paia o icitn da RAIK d'aa ■ 
outros iirolfiilBíaDi vingar-se, seio ríHeclirem, coi' 
lüdus, que o miniairu dn maiiulia esU corlorado muito 
all» para aUlogirGin-ii'oBS asiiaa de ui seroe opera- 
liuí. 

Um pob a velho, tuaior do sessenta anãos, rtclamaio 
pDlra Foluços qua- bo din eegNioie seria cadxar, e tal 
era o ^icceiite de desesperada c)oiii;ito noru qu» se e.i- 
priniia, quo o digou iutpaclor do aT^eaal, teali'iDUiiha 
coraiDOiida de tudo, receiaso d>> algum acta át: loucura 
par pacte deise di.'r|'iic>''Ui aubc'aitevo oa a^ia eipul- 
afia., 

A seaiia nia ae péJe doiorerar : cada qaat [d la delia 
iMor idéa; 

Eiiahl 175 fíuiillas arrojadas j misaria pato ecaao- 
rnica mlnialriJ 'di marinha, qua nil ctuheca oi bur> 
rotes ds lomc, & que couddniDa laotoi inlallies. 

O sr. Guiipnr'Htalstrii— Con'a o ll-o Graa- 
dcnst que em um baríquiila politico ulldrocid'i ao ar, 
Siitniia Usilta^ DO Kia,Gr«ndo, noa lalCea da ii Sal- 
téa Horto-Alegreoi > ■ iproj-Di S. Gic. obiinda da hoo 
ra &. S. U. II linparador' 

Amda. bem: ■.>."■; ' 
ü partido liberal volta ara anttg 9 eM^los. 
Desde ISISA nió sa ouvia maia na província do Rio 

Grtcda do íiuio briudn da hòura ao liopoiadar em 
bacqjate de liberaes. 

fira a general Utorio quam recebia casa- laprema 
h9Dra,c>>m maalFeata Tloi,i;io doseiifloa eslabilecí' 
düs. 

E' que 03 llbaiees estavam (lira do paái^r a par iato 
tangados com S. M. e 1'Dpeiadur 

Naquflila occtdljon&e ata o UHJINDE r*PEii DD IUPJIII;I 

DOR.TAIEB  ÍHIVALKCSH SEHPM O TOTÓ D PAK • Ni O Clllt- 
91STU >ua maior ghma em rraliial-u com HMIHA FIDE- 

LiDAOK e mall COUPLETI IíHMPCíO DE ESFíHIíO . 
Nãn. naquL'llea tampos em quo 01 libsraai atlatsm 

fdrado poder, eia S. Al. o Imperador um re^io snlfini 
ianv», um tharlaíâ-i que aa Euiopa •uiergoubava a 
DatAo, um mrtii hisinãa qjia Bitragav* o pau .a S. A, 
I. a Eicelia lla^eme eiA uoi* «ogiiuda ~. Joaona a 
louca. 

Porliat* filia ae a brinde da iioa» ■ Oiario. 
Hujs lumuSHiiilaÜo rarum. ,^., ,      .,.., 
tomo são ndiculoa os liberaea l.;.;.-^,y,-j-. .r-i,. 

■'-,-^ ,~'. 
Actas da presitlcDclit-^Kn. 11 do corrente : 
FOI numtiadü o dr, Ore:ice'ucio Jii>i'da,Oliveiia Casta 

para o csrgd de ladpeclor do dialriclorde Inairuflo pu- 
blica do Xaubitã. 

Ko:ài'«i>iaeiados dos cargos de ia>pQctoies da dia- 
tllcto ; 

Üe Lorons, o bacbarcl Aatoaio Rodrigues de Aze- 
Todo Feirnira. 

Os S. Üenlo do Sapucuhy, a bom do suniçu publico, 
O pidra [Janto Aulonio da Sauza o Almolda. 

Da Csçapsrt,  idem,   o ciputo   Antonio   Uuiaira 
Leite. 

Vur&o nomeados inspeclirea daa dislrlclos: 
Da Lorena, e dr. Kernauda Loureoço de Freitia. 
Ds a. Domu da Sa^iuuili;, U pidru Juiu Evaug<ílls[| 

Mattiaide Unto. 
De Ca;apara, Francisco da Aseis Pereira, 

Companhia das VuFleiiades — Huje da- 
tí esta C'lmiiauhta mais uma taiiaJa.fuucçio DO lllnk. 

Fari suaesirea .o artista btstileíro ir. Arías, execu- 
tando variai ppçis da musica em um oof o iattrumenlo 
denuminado—Cbicaraitione—. 

HITOKí IguatmeDle paLDi(io geral, i pedido de 
multas amadaree. 

FallootúiDala—Em 3& do passado lallecDU em 
Madrid, a^ds uma violenta moléstia que durou 4B 
hotas u caahecido braziloiro Friuciaco Sabino de 
Frei lie Heie. 

frazus—Em 13 dê Fevereiro marcau-sa aa prai.iã 
de a'us e quatto meias para os juizes de diroito Fran- 
ciscu Itibeiro de Kscub^r e Anljuiu Fiaiicisco da Cosia 
lUmus atsumircm o tiarciclo das respeciivss íuoccüia, 
nas cooisrcas do IJoiIii o da S. Jo:é dos Campos, naa 
prevíacias do Maraubâo o da S. 1'aulo. 

LIvrea de direito — Falo  minis!Í?rio da agri- 
culluis e oITIciaii-so 'ao da lazendd paia'que se digna 
de dar ia ordeaa □0(;ijsaar:as, oUm du quo na ellind^- 

'.    gi da i:flrt8 seja.dispichído livre do   quaasquer  direl- 
, '   laa .eénliegiieá peasoa que pira essa Qm   lAr   aulo- 

riiada por.üúa.AUeia o ar. cuade' d'Kn,  prardaato da 
"j     comraiiíiò'superior da 4.'  erpoiicio  nacional,  um 
I.    caixote, cuui endetiç.i a ette mlDiiUtio,  vindo de Pa- 
'     til no piquete: Iran cai Udogly o quel conlém Ires brl- 
l     Ihantes no Hldrdo  24:00USU0a, 

\ A provfoola do CearA — Apezar de algu- 
mat cbu^aa pinciaeí que tara cabido DO Ceatá, a al- 
luiçio coatiuda a eer   hjrrorasa.^ 

A [orne *BÍ davaaiaodu ciuaimealo aa Iraeaa tila- 
tencias; a caaii> se uíi) tossem bai(aot?s os,males ph;- 
aícos, ('moiaiidade tém tolTndo.ua espadioao anui- 
quilameoto, e oa loubóa é^astassinatos elo DumerotU- 
aliuoã a repHlidoa em' toda a província. 

MaU-ae alli  por qualquer' luiigDiilcaacla.'.Ucaa ra- 
padura,  uma ■ mio  Gtieii    de milho,   eu   uma b:lbi 
a'agua dl..motivo .am,.aitaiiloato. Uua-io, pan  a* 

-   aio murtêr. - ■ -■■■•■■^'--   ■      :'. ■    ' 
Km S.' Uaihsui'iimi crÍanES~aataãilnau. t uma ou- 

tra de 10 aouoi de idade, :m(js ou' matas, para  rou- 
bar-lbe uma tedèã'alguma'relaiEloque.0. inlelii,con- 
duzia Dum MCco.. 

>    Qiiaq^Q l«iatpi(i èittliónIvBl eilada-4s eaum t 

■~       ■ ■     '"■■''■^-'"'^àiRREídtóLBliKO i. 

Club dos VoluntorloH da Potria — No 
dia l':íflcou iníiallado este ctub.oa cO'leienda eleitos 
put a ãdmíDlstraçio oa leguimet aia,; 
, PraaldcDip, lenente-corunel Dr.: Th^mé Madeira ; 
•ice-prepldi file, rapjlíu Dr. Alexandre Hodriguca 
l1arr<iio t IheaourHro, leneole corosel l.'unhi lunior ; 
1 * xtcreiarin, rapit&n-Dama<ceno : 3.' dia, tenente 
Uorenu ; t.* p.ocuiador, capitão Valle: e Ü.' dito, 
tenente Leite. .;■.,-      ' ■ , ■    ■ 

Arllstaa i^Portuguezes—Devem chegar a 
cOrtoa Ifi de Sineo proximo ra artistas dramal'cos 
Anloolo I'edfo, Cailoa Posser e Antonio Uil. 

. líslreiariocom o ooro drama de Anioi>ÍD Eonea, a 
itFDigrrçBo,! cFCripto de piopotilo para ter represen- 
tsdu üo fJcazil e offerrcidu í coloala porlogueia. 

'fiazrro mala aanevia ^ecas: o •3alti[i.bancii,> o 
iPalhsçojt.e rs •L<dii:'Bde Litboai. 

CreKUme're que fsito jiJn(;io com a tompaDht* dri- 
matlca du Ibealio 5. 1'edro. de Alcaulsra. ' 

Bulias de conürniação—Forinleimüdiodo. 
mlnn-teriodu império eicuíiuu-fs o recebimento dos 
olficlos do enviad" pxtraurdlnario' e miniairo plrnlpo- 
teiici<iria do Brazil junto a Santa Sé, lemetiendo as 
bulaa dv ciiunriiiaçSo dan nonrnfòea dos reTereodos d. 
Antanio Csiidldo' da Abaieoga c d, (.'arlos Liiiz 
O-'Amour-fatn- -bfpos,- etie-da -diocesB-de-Cuyahi-e 
naiialln do Maioniiâo ; bem assim liv bfcviis dO' (acut- 
dailas concdidas aos nontcados e as cnlas daa dee- 
pufS feitas ciDi a iipediçin de laea documectae, 

Rxonerapões—)>ar pnrtarins do mínirlro do 
iinpario di' 12 du coneole mcz, luriu pi^neradoa i os 
drs. João Maria L'>(ies ds Cuaia e Antónia Marlins 
I'iiibelio, dos lugarea da inappcloreu geisas dos aer- 
viçDs da llmpi za o da irrigação da cidade nos l.< a 2.' 
disirictaa; e Anlooio Carina Teixeira e dra, Ariguato 
Victurlao Alves do Sacramento IJlitka, llrszlleu Neves 
Gonzaga, Francisco de fauta Cnsla Junior,'Joaquim 
Mnnnal de Otivaira Fíguelridn e Fortunato da Fonseca 
Uiiatte, dos dn laspeclores parciaos dos dUas sarvisas. 

v%s flechas envencnadan ~ Na sesiào du 
dia 31 do Janeiro, da Acndamiaíde Scienciss de França 
o sr Claude üeruard leu uma carta do dr Clemente Jo- 
beil, ditida de üaldm du Paià. O jovnu naluralisla 
ái preaiossa loforma[i)ssi ce:ca do famoso curara 
comquo Oi indíoa do Amazonas aavenenim aa euae 
(Ichas, 

O dr Jobtrt ií i oompDsIçlu do veutno vagalal, que, 
ali agora, nunca fel lio habilmente  iriatysada. 

Leilão -~ Chama-se * altanfío dai leitores para 
o anuucio do leilfiu qua hnj', is i linras de tarda fa- 
rá o ar. Nóbrega de Alnaaldi, da pradloa alio* aa tua 
do Hospício 

<T Obituário—Furam sepultados DO cemitério ma- 
oicipal oa Boguiniea cadaiarai: 

Dia 13 : 
Carolina, 4 meias. Illha do aUeras Joaquim José de 

Sanlt Anna ; gaatro-inie<ite  aguda. 
Francisco, 4 dias, Olha de  Jo^O  Antônio de Jeaus e 

Braodioa de T ledo ; teiaao. 
Dia 14 : 

Jn £, Smez-e, llltio da Antooio Rernardo dl Hocha 
e d. Pair. cÍDia Antónia  de Unia ; Interlte. 

lienla Francisco naüo, 4ü annos, catado, [aiUc'da 
DO hiiipilal de   Miserico d a ;  tubeicul<ie pulmonares. 

Ulia'dino Baneunulo de Totedo Itiltas, 61 annos. 
casado ; typholde pulmopar.' 

Hatiaua Itojriguea, nio consta a molaslia e uom a 
Idade, 

AVISO 
riaolosruphla Allcin&-Chaina-aa » atten- 

çio para us retialoa o eli-o, aquarella e photographla, 
que se acham rxiioaloe na ra'a  deate eatebelecimento, 

N. B.—Iteptaduz-so qualquer reliato a óleo,       7 

SECÇÃO COMMERCIAL 
lleroado   de   Santos 

[Do nosso airreipondenít) 

15 da Fevereiro : 

Venderam-se S.OUD taccae aai pief09 aDtetiorea a o 
meictdo fecha quiolo. 

Entraram á 14-320,030 bilos. 

Desde o dia l.*-;i.57l,B0Q kilos. 
Eiialebcia—132,000 aaccas. 

Tvrmo médio dsa entradas desde o dia 1' 

dealamee—1,8G1 aaccsa. 

Blercado do nio 
34 de Fevereiro : 

Cilfi, vendia —11,000 aaccaa, 
Preçai lem allaraçio. 
Cxi.iteu ei a—200,000 saccaa. 
Câmbios Inalleradoa. 

V 
/ mercado de S. Paulo 
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EDITAL 
De urdem da câmara d'sia capilal. peto preaeate ae 

chanaa çóneurccut^ a para o contrato das obrss da ape- 
dre^ulhamenio o c"iicerto daa eargotaa nas ruas daTa- 
batiaguera. com um bociro em trtnto i rua da Uua- 
Mo'te, Ouoitul, Principe, Esperança, Ouvidor, ladeiia 
de Santo Amaro e lua Alegre, coiiloimo oa oifimenlus 
mpcctivosttlios pelo ungi'iiheiio Fernando da Albu- 
qufirquo o qne padem ens cxamiuados pelos interessa- 
dos nesta íccretBiis ; cujoe proposiss di^vei&s serapre- 
aenlodes á camars'deotro de praso de I& d.as a contar 
da pre.-eiHe data. 

Siícrelarla da csmaia municipal de S. Paulo 14 de 
Fevaroiio da ISltJ, 

;     O aecretario.da çamara_ ,, 
2—10'     Aiüonio Jooqmm da Cotia Guimarán. 

A' ULTIMA HORA 
Os jnrnaHS do cdxtu não Irazem noticia algumt do 

inti'roiFe pnlilico. 
Os sie lUarqwz de linrval, e Silveira Martins ha- 

viam lomadu pusao das auas respectivas paalas e aegui- 
raurpaia Petiopolie. 

Pecilínelia 
V. Dil«-ea lima sorln de terras no Ingar denominido 

Alto dpSanl'Anna, contoodo também em ae niasma; 
um pequi^no terreno frichado e ciillivado, qu'i fui do fi- 
nado Antônio.José Coiiinho de Farias ; para tralar oa 
rufl da CuTistittiiçlo n   38. 3—i 

Casa (lo M 
23-Bua fia QUUan(Ia-23 

flccebeu fazenda) propiiaa para o Ctroaral,    3— 

" CMJB 
Eiilerpe Consüiereial 
Da'aidem'du ar. preaideule cooiido a toloa ns sra, 

sócios, a comparecarem em a   seta do Club, dL.mingu 
n do corrente, ás  6 horns da tarde, pura   em Sísam- 
bU'a geral tratar-se dos fealejns do proximo Carnaval. 

S. Paulo 15 de Fevereiro do IS'S. 
O t.* sccrntojia 

Â.Sl. U. Coela.        3-1 

€a§a do ^ol 
23-Ru3 da Qní andu-23 

Aiug* ou vende bandeiras de diversas nações, para o 
Carnaval. 3—1 

€ap 
Vende-le um cdrln de capim. N. 1. Rua Aurora, 

em fteole da caaa do ar. JoSo Beck.     3—1 

Casa do Sol 
S3-Hua da OuÍtanda-S3 

Precisa com urgência de muitas ceiturciraa.    3 1 

HOTEL 
Vende.ae um, aitn í rua Alegre, sob o distinctive 

—Ypirenga, com bons aommodoa e todos oi demais 
ulensiltoa preclsea ; para tratar, com o pioptietailo, 
em o mesmor  3—1 

Casa do M 
SS-Riia   da  Quitanda—»3 

VeododelSiiOO&ÍSBOOaUuzia-da bisnagas de supe- 
rior qualidade. 3—1 

Gnmltlo Bnurroul, proprietário da Pharma- 
cia Paulistana, íito â lui cta lu.peratrli, D. 10, previ, 
ne a seus freguezcs e ao publico que os medicamen- 
tos, causados Govoneiiam'Otos dadns ha poucos dias, 
não ípram aviados em aua oOlcloa^ 3—-1 

PRECISA-SE do um padoira e torneiro qua seja en- 
tendido neatea services. Para tralar i rua de Saota 

Thereza n. 9. 
S. Paulo 15 do Fevereiro da 1818. 4—t 

ÜTYiüO 
SI previéoe gll Kalisnl residanti nolia CHtá di Sio 

Paulo, che Domonlca 11, coneote meaa alia ora 11, a. 
m. aviã iuago la rouuiono dnlla eociil [laliana di mu- 
tua S>iccario neila eala dal teatro St. Guizeppe di quea- 
ta Citli. 

Sãn Paulo 15 Febbei 1878. 
■  ,-:■' ■: liSegretario 

Daliitrint Achitle.       2—1 

O 
Na.cidáde dã Ãlibala conlieda a neceisilar-se dè um 

medico ; os povos daqtiella localidade preferem que 
»ej^ briilleito:-  : , .    '     " , 

Para InlocmacQei padom diijfiir>ie to pbarmaceutico 
UjguelP«teltt.daSilT«,   .   . 8-8 

."V 

Feno de alfafa e papuso, nocisnal. ;,'- i'!')--^-.'■.'iUí! 
Feno de alfaia aeperíor a 100 ra. o tilo, 'tíV;'^-. .■,■.'■/í^ 
Feno de papuan ■ a SOra. o kilo. ^: '."' . '^-i]^ 
Vende-se barato,-mo8 fú a dinheiro, na rua de S.' , .:'^/; 

Bento n. 13-Ferrador Francoi, ' .,-■■,' 
                               Kieíor Duchein,     10—1 ; '■"■: 

Tratamento   1 
■   MOlIilÊA '■^■'1 

o medico C. P. Ftchrcoin psrlicipa ao publica gue fez '■:■'': 
um remédio ta qual aquolla lerrivel moloslio, seja he- . ■:■■■': 
rcdltnrin ou adijuirida par outros tiivius, obí^ilcce, rc- - ' v 
correndo a ellé .ogí ^lua apparcçsm os (iiiraeitoí íjrm-- ". ^; 
plonia?. ■ ■ ' : 
...Drciata tsinbem qop nníiita (o'!a o qi>iilijiiar cuiidiçòo    ■.*..: 
psrn eiilvar ii ii.faliu iiuii lòratacüiiô (itiiiiii'lTu 'mt\. ' .-' 

Desde tSJS nunca foi desnícnUda a (ITii-acia d;iquel-       ;.-.;:^ 
Ic lomedio, uiBiiduse du seguinlo maneira : ■'^' 

Tomando da' piluha n. 4, 'A da nuiie e T> de n^anhS. 
Um dia depois de tomar os pílulas vtr-sc-ha qUD o.seu 
ell"ilo C bnm e não perniciiiso.. . '.{ 

Cusin do uma ca Xí-&S0DO. 
Rtícebii fSciovDs um tralonienlo, constando quo a mo-   ,       ^ 

ieslis estiji no primeiro grin o id com as msiiciias.        '    ■"' 
Se o escravo sarar—lOOgOOO.   Se ião sarar Dão co- 

brará nada.     , .   . , ■^ 
■. O  C, P. ETCHECCIS. 

N. R.—As pílulas n. 4 süo o verdadeiro tratamenlo 
deste hediondo mal, e o seu legitimo preservativo. 

Tuda a pessoa que se lucunliecer com o mnl deve 
procurar e^la «bondada medicina, e tomar 4 pilulas ã ' 
noite, e fl pela manhã, ' ■." 

Os fiizendeiiDs poderfio sali'ar os leus escravos o sem 
dieta, podondo elles trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva u curotivo, 

lis flihos dos morpholicos limpando o eingue por      i-N 
meio destas pilulns nunc.i aoirr^rfio este mal ; B OS que        ''■-■':■ 
já estiverem multo adianladus viverAo aiiiila longos an- 
nos, n oi-eto ca'o. d<.>vem tomar 8 diislas   pilulas  pela 
nianhS, durante GO ilias, com um dia de falha, poden- 
do depois da mani'irn qua lhe convier, cnmeudo e be- 
bendo do que api^lecer.    Cada haceta bSODO rs. 

Depositários ; 
S. Paulo—Na typograpliia do Corre ioPani fila no, e 

da 1'raoincia 
Campinas—Tjpogtaphia do Gaztia, 
Rio-Claro—O sr. José Joaquim de Sk. 
Pirassuuunga—Rvd. Vigário. 
Amparo—U ar. Joaquim de Soura e Silva. 
Santos—O ar. Jonqulm Gomes Soares. *' 
Hío de Janeiro- O !T. L°oa Jehl, rua da Boa-Vísia 

Saúde. 

#-^ 

Companhia  Mogyana 
Assembléii gcrnl cxtranriliunrla para 

elelçilo de directores 
Do ordem da directoria, í&'I convidadas os irs. se- 

cionislaa pata uma aasemblía Rerol c.araordinaria, que 
terS lugnr no dia 12 do Alain du corrunlo anno, para a 
oloiçãodo 4 dlrecloroa em subslituiçã'i do dr. Antonio 
da Queiroz Tnlles, coronéis JOSé Eoydlo de Souía Ara- 
nha, e Joaquim Qjírino dos Santos, s Antonio Manoel 
Proença, que df'ixam, por essa occasion os seus luga- 
res, na forma deliberada na lorsão da dlrectoiia da 
bola. 

Campinas, 8 de Fevereiro de 1S78. 
O secretario 
Correu 0ías,    5—5 

Companhia  Mogyana 
Asaembléa geral 

De ordem da directoria, convido aos irs. accionisiij 
deata companhia para a reunião aemosiral d'Ba> 
aembléa geral, que teiá lugar no dia 10 de Uarfo pro- 
ximo futuro'. 

Ficím suspensas ss traosfarencias d'accio deala com- - 
pan'iia de boja em diante até esse dia. 

Cimpinas, S de Fevereiro de 1613. ;: 
O eeerolario 
Corria Diaià       5—5 

Hotel das Mim 
Capella da  Apparecida 

No Largo da  Slatriz 
Esta estabelecimento otTercce aos ns. passageiroa 

bons commados, acolo, pramptidão e modicidade nos 
prpços. 

Trails gratis aos passagefros que vierem para esta 
hotel. 

O proprietário 
Joaquim Anioaio Fernandes. 5—3 

€arnii¥al 
Rapaziada! 

Gracde sorliioento de rounes e  phanlasis, para to- 
dos os preçoa, S rua do Boa-Vieta n. 10. 4—2 • 

DOS FXAURS DE 

Rhetorics e SVetíca 
Formulado pela inspeclóiia geral da inilruccio po- 

bUei do Rio de Janeíio n «ucimamenlo explicado . poc 
UU  PROFESSOR 

Aoha-xe & venda nn esorlptorlo dea- ' 
te Coroai a SiOltO O exemplar. 

^^i""í/i '.^'T<^i-^'- :''^ ^■'■' ■-".'- -   V 
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.0 BIJI.IO Di'igD.iiI'i, píriipipíi n Indo) oi seiií smlgní f fresiiPies, Innlo iln cap'tal   como ilo liitdrlof, qua  mu* 
'I n iiiB 'l(-i;t«rin ila tus Miiníoipsl n, 51, [.Bta n ma d» ImpHralflí n. 1'4.    Ahl oncuDtrlíia Sempra um bo- 

■lo'OTlrmeDto de fniaoiiaii dp 'o'as as qufilidadea a bCDi BOStú. 
S. Paul", 14 de Jaaairo de 18~8. 

10-9 íícmplilm Was ila Cunha. 

tem nm 
Itierremlmcll S Ii'nn\n, fiibricintes o impn:lndorí> do iTicchinas psra a Bgtirul'iira o industriu 

im Sill d"p<sitn dl! (lüriimiiís, A dispnpiçs.i ili s 913. f.iíeiiduiro' e do puhlico, divofsjs mrtrhini . __. ... rhinas de vapur 
do aIamn<Io rib'^CQiHc Cl:iytitn, " cnndKm pplns pri'co; da fjbrira. oni o acreicifo áfs íeíprr.ai. 

Tüm tamhpm b 'n.bm \iii n iiicrndii'si poços do iiiiclqunc prulundidaíti, pomares, jardins, machiias de va 
pot file , e bom ii-sim cm!í>n.M"i'[il'):< pn^-n acun. 

■■'Qcarrpffnni-çp íIR inaiidnr assenlar \uiin pnr prpçns muito rajoavfis 

í» *mao 
Ci 

grüíorliHila mlu tk 
mmm 

pcrteccPTilfts an c-polU li^i linadj -iibJilo p riugurz 
Mnnocl Josú Tmr-jf.i, u por oiiloriip0a do pxrn. sr. j 
Ticecnníui dp Putiugal—hoj" 10 dü corrente roei, f 
ás 4 horíS da larde, nos tclyridjs ptedins, situados ã ■ 
run do IÍr)tpiRÍD, rip^u oidsdo. Ulia» pn^dioa são DO-' 
TOS, e construídos do lij'dos e podendo ciles desde já . 
sarem vistos epniminodo-pplos MS. pretendentes, a! 
quem o loiloeirosbeixo moncioaado dariam iuloima-1 
{Oes que 3 ro.'peilo lhe nx'^ifem. 

O pagamento do imposto da casnesciiplura do ven- 
da, corre por conta do sr. arrirnalante, o qunl gaian- 
lirá sim arremaiaçhn cvni & °/>''° "^^o *lo i"^'- ^^"f 

.Pelo leiloeira—iSubrega de Almoida. 2   2 

Ao Coinmercio 
Os abaixo assignnd « communiram s esU praça e a 

seus tre){uoz"S e amigos, a renda que Hicratn de teu 
eBlabdecimento com!i]i:rnla! â run Direita u. 28, desta 
praça, aoí srs Manoel Lupes de Oliveira & Comp., 
como consta da cçcrlptura passada no cartório do ta- 
belliâo Elias, licaudo os cu m prado res com todo o acti- 
vo e passivo da ma'ma casa. 

S. Paulo, 13 de Feri-relro dn 1818. 
 "    Mareoi, Slelio &Co)np.   3- 2 

Ao Coflimcrcio 
üs abaixo assígnados, commeTclanles de fazendas por 

alacsdo, estabelecidos no llío áa Januiro á rua dos Pes- 
cadores ns. SI e S3, coDununícani a osta praça ea to- 
das 09 SGUí freguezcs o amigos que, <>m virtude da 
compra que (lieram da rasa comoirrcial. com todo o 
activo o passivo, sita nenta cldadu í rua Direita n, 38, 
tob a razão da Marcos, Mello & Comp, ; formaram no- 
va firm* em substituição íiquella, sob a llrma de Lo- 
po3 do Oliveira & Comi) , da qunl faiem parti os anti- 
gos interessadas daquella firma, Abilio Domingas Sna- 
res, Anlouio da Cosia Moreira a o ex-eoipregado Ma- 
noel Domingues de Araújo, como nooitará do coni'ato 
que em tempo se'á lavrado e registrado DO junta com 
tnercial da capital do imitoria. 

S, Paul'1 13 de Fiiverciro de Iií78. 
ilattoeí.L'npe3 de Oliveira ft Comp.    3—3 

BraK^ 
Em frente ás eslaçOes do Norte e Braz 

HA CHÁCARA IK) nuMMfiVOADOR CANTINHO 
Para famlllns e pnssuEelroa 

(■íòinenle) 
Attenção 1 Muita attenção! 
Economia, commodidade,  casa muito agradável cooi 

jardins, BCe>o, e preços moderados 
O proprietário deste novo b"tel previne ás exmat la- 

nilias e aos srs, peesagoirns lento do norlo, como do 
sul da provincia, quo, os que tiverem de ir para o Ito 
dsjaneiro o cidades do Norte, assim  como ana do [lio 
de laneiro que vierem para a cnpital ia S. Paulo e ei 
dadas do sul da província, encontrarüo neste hnlo! 

Grande cammoilidaüe et^cnnoinla 
por aãii lhes Snr pr>cÍFO alugar um carro pipi BS  o 100 
para eonduzir á 4 boiiis da manhH i osiaçio da nbrte 
o quo firüoBCm esto dispêndio a ausvcmünlfl, os que 
ae   hospedarem OPEIB  bntel,   por achar-sa coUocado 
em freme as eslaçd^s do norte o Braz. 

Os bonda passim pela porta de lü em 15 minutos, 
cão sd para a cidade, comn da cidade para o Braz. 

Esta novo ealobelecimento é dirigido paio propriola- 
tloe sua eesbora. 

JOlé de A Imtida Cabral Ô—2 

Salão Conimbricense 
30—Rua da Imperatriz—DO 

QuBm 6 qne tem grande sortimento, de tranças de 
cabellns finíssimas, íem cnehTmnnto, da quatro pal- 
mos da comprimento â 15500(1, SOjOOí) e dahi pitg ri- 
maf... E'no SAlAoi;OMMl)liiCEWCt:, Lmm-so 
enèommendas a casas par ículates. 

Quem é que tem graode iurtimenlo de biias liam - 
biiriiUPia», vindas directamente f... é no SA'-Ai) CO- 
rJIMBÍllCEHCE, as quaei se vendem, »lugsm-ie g ap- 
plicam-ie, por preços módicos. 

Nesta Miao cona-se os cabellas, tai-se a barbi, li 
Ti>w • cabeça, tudo com esmero n perfelcio. 

:.-7;.95-irUADAIMffiRATBIZ-30       K-f -í 

■m^'^-'' 

Profesíora de varias scicncias 

Grande adivinha do Universo 

Somnauibiila, magnelisado pelos estudo; do dr. Mos- 
mer, fundad.ir do magnetismo e a maior cartomante 
dcsle sceulo pi los estudos da astrologia, e como tal co- 
uhecida em todo omuridn, a adlilnha com a íegilima 
cartomancia, acaba de chegar da còtíe a esta cidade de 
S, Paulii, de pa?ieÍo esta afamada proIasBora ; dá con- 
sultas a tndas as pessoas que desejaram contala atã O 
dia 5 de Março pr^iiimo. 

A proIiissDra Islla varioa idiomas. Aclia-ü» residlii- 
do no Hotel do Frãilaa, primeira sala, & rua da lape- 
ruiri2 n. 18, (pegado ao Ihesouro.) 3—2 . 

Loteria (lã Promía 
Deídeo dia 13 que paga se os premias da 10.' lote- 

ria das 9 beras da manha ás3 da larde.A sorte grande 
que anhio dividida pnra o fíio da Janeiro e Campinas 
As de 10 contos cm quartos para diversos, leodo sido 
uma para cala capital. 

Quem tirou metade da sorle grande em Campíoas de- 
ve Soijooa psra as mcnioas quo tiraram a sorte, 

S, Paula U da Fevereiro de 1818. 
ü Ihesoureiro 

Stnlo José Atvti Pereira.   3—8 

Thcalro S. José 
jpomlngo 19 de Fevereiro de 1878 

Grande espectáculo 
ÜENEFJCIÜ DE M. F. DE ALDUQURnQUK 

Subirá á scenapeli 1,* vei o magoldca drama em 4 
i actoa : 

Carlos, o Arita 
Aelores 

Sr. Peiioto 
Sr. Paulo 
O beneflciada 
D. Catbarina 
D. U. Coutinho 
Sr. Gomas   , 

Pcrídouo;;enB 
D. ADtnnio de Vilhena, . 
D. Jeriinymo do Mello. , . 
Carlos, o crtislo. . , . 
D. Leonor da Vilhena..   . 
Laura.    .      
Dm criada.'.   .... 

Palo amador ai. Feixulo : 

Uma  scena dramática 
Dará ilm ao eapeclaculo a espirituosa comedia em 1 

acto,represoulada pela primeira vez: 

Sempre o mesmo Tio 
Torquãto 

Em um dos intervalloa o beneficiado vae aondecer 
a seug convidados. 

Certo da protecção que o illuslrado publico costuma 
dispeniaraos irlisiss que a elk recorrem, o beneficia- 
do lançou mão desta espoctaculo, .'ua Diu deaaeradará 
a seui convidados. 

Fica desde já agradecido a todas ai pessoaj quo ibo 
acoitarím bilhetes para estp especlacula, quo i o pri- 
meiro que tii neste Ihcatro, 

A> duai aenhoni e lo* cavalheiros qun seoaro»- 
menle se prestam a repréieour neste beEeticlo, um 
voto da amizade e llcat iDDmameDte 
elido..   ■'. ^ 
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Companhia Americana das VarieM@s 
ALTA    NOVIDADE 

" MOmiNHI  ■'  NO MNKl 
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.   hWàk) 10 de Fevc^reiro de 1878    Jl 

Grande e variado espectáculo 
Danças, 

M "asioa, 
Patinação. 

PROGRAM MA 
OUVRRTÜRA paln orchestra. 

LINDA DANSA 
por Mifls LIZZIE. 

pelos írmRos NORMANTON. 

F^^SM^Ç^©) 

CMcar aphone^* 
pelo artistti lirnzUeiro José Feliciano da Silva Arfias, o qual fur^ sua estrén nejta espectáculo, 
exacutaiido várias peçaa de musica, naquellu novo instrumento, composto de cbtcaras, e. o 
qunl amda nao foi visto nestn Capital. 

por Mias STEMPLE. 

Grrande acto oomioo 
por dois monos pátio and o. 

DANSA CÔMICA 
Intervallo de 15 minutos 

OUVERTUUA pala orchestra 

A pantomima: 

I ÍT 
Terminará a funccSo com uma hora da 

PA.TINA.ÇAO G;^ERA.L 

■í^ 

à pedido de muitos amadores que acham-se ba muito tempo privados desta bElíadiyewtoçi'. 

A.'s 8 e meia liora» $ 
^      PREÇOS 

Cadeiras—29000 V' ^ A      ." ■"-:-'. 
Arcliibancadaa—1SOOO 

Creuuças menores de 10 annos para as archibansadas—5W 

N. B,   Os bilhetes acham-se & venda no Café Europeu e ao Rink.   '' -*;■,.■■-■ 


